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Recomendação

O mundo actual caracteriza-se por um misto do ritmo frenético das sociedades que o compõem e dos ares de mudança e inovação que regularmente o atravessam.

No contexto da Estratégia Europeia para o emprego e considerando o conhecimento como a chave do sucesso, “um espaço europeu de aprendizagem ao longo da vida” assume-se como o meio natural para a consecução daquele objectivo.

Urge a implementação de mudanças a nível político, educacional e da formação profissional nos vários Estados – Membros para que se preparem cidadãos que estejam aptos a responder aos desafios da sociedade de informação e do conhecimento, da multiculturalidade e da globalização das economias.

Assim recomendamos:

1. criar mecanismos para avaliar as políticas de formação e os profissionais já integrados no mundo do trabalho no sentido de incentivar a competência e o profissionalismo valorizando socialmente os bons profissionais e não as boas profissões;

2. criar mecanismos para promover socialmente os cursos de nível médio minorando o fosso social entre esses cursos e os de nível superior, actualmente hipervalorizados, o que perverte a formação e qualificação profissional;

3. incrementar a mobilidade transnacional de todos os europeus, através da criação de um cartão electrónico, no qual constariam todas as competências, assim como documentos necessários à vida laboral do trabalhador evitando, assim, várias burocracias, numa respostas clara e transparente às necessidades dos europeu no seu mercado de trabalho. Esta medida promoveria uma maior eficiência, eficácia, comodidade e igualdade quer de circunstâncias quer de oportunidades;

4. implementar medidas eficazes no sentido de inverter a situação de abandono escolar precoce, favorecendo antes a existência de qualificações mínimas obrigatórias para a entrada no mercado de trabalho, evitando a precarização do emprego;

5. criar condições e incentivos, à modernização de instituições e equipamentos, estimulando a concepção de materiais didácticos e inovadores e de recursos humanos motivados, investindo na formação ao longo da vida, nas suas vertentes de formação de especialização, de reconversão e empresarial.

Primeira Pergunta

É um facto que a Europa de que fazemos parte tem perdido terreno face aos Estados Unidos e à Ásia, que não tem sido capaz de combater o envelhecimento populacional e que uma das fraquezas dos países comunitários tem sido a desaceleração do ritmo a que são criados novos empregos.

Sendo  nossa convicção que:

ao investir em políticas económicas não precisamos nem devemos deixar de investir simultaneamente em políticas sociais e ambientais;

que não há política económica  nem política de emprego que possa ter êxito se esquecer não só as comunidades mas também as pessoas;

que os seres humanos enquanto sujeitos, devem ser respeitados na sua individualidade, dignidade e valor absoluto e inalienável;

que da promoção da fraternidade social, da priorização da educação e da preservação do ambiente como um valor, depende o progresso da nossa sociedade e o respeito pelas gerações futuras;

gostaríamos de saber que estratégia se pretende implementar para compatibilizar, com criatividade e eficácia, a produtividade, a coesão social e a sustentabilidade ambiental.


Segunda Pergunta

A vivência dos jovens é actualmente traçada pelos programas e métodos adoptados na sua/ nossa formação. A União Europeia estabeleceu metas e predispõe-se ao incremento da coesão social, da mobilidade transnacional e a uma crescente aposta num conhecimento social e cultural, na promoção da equidade e fraternidade europeia.

Segundo directivas da União, que delegam as responsabilidades educativas aos países membros pelo princípio da subsidariedade, Portugal assume novos rumos e necessidades assim como, acrescidos compromissos na formação do rosto de identidade cultural.

A aplicação de políticas de fundo, com forte prespectivação de futuro, um estudo efectivo das necessidades de mercado e uma política transparente, interactiva e supranacional tornam-se assim preocupações da nossa política educacional.

Tendo em conta estas realidades, gostaríamos de saber quais as políticas que vão ser adoptadas ao nível de ensino, que nos visem directamente e satisfaçam na prática estas necessidades e preocupações.

